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CPTM assume
linhas que
provocaram
caos em SP

TRANSPORTE

A Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados
de Transporte do Estado de
São Paulo (Artesp) determinou
que a Companhia Paulista de
T r e n s M e t r o p o l i t a n o s
(CPTM) retome a operação
das Linhas 11-Coral, 12-Safira
e 13-Jade por um período ini-
cial de até 90 dias.  Essas são as
linhas operadas pela conces-
sionária Trivia Trens que fa-
lharam na manhã de ontem e
causaram caos no transporte
público da capital paulista.A
medida foi tomada pela pró-
pria Artesp e pelo governo de
São Paulo para “garantir a qua-
lidade do serviço e prevenir fa-
lhas como as registradas nos
primeiros dias de operação as-
sistida sob responsabilidade
da operadora”. PÁGINA 5

Polícia Federal 
investiga furtos 
na Receita
Federal no Rio

PORTA DOS FUNDOS

A Polícia Federal promoveu
ontem a Operação Backdoor
com a finalidade de apurar es-
quema de desvio de bens per-
tencentes à Receita Federal, na
zona portuária do Rio. As in-
vestigações começaram a par-
tir de denúncias encaminhada
pela Receita Federal, que
apontou indícios do furto de
cerca de 300 computadores e
cinco geladeiras pertencentes
ao patrimônio da instituição,
avaliados em cerca de R$ 350
mil, além do desaparecimento
de veículos do pátio do órgão.
Operação Backdoor apura des-
vio de bens avaliados em R$
350 mil Polícia Federal. A ação
apura ainda a eventual desti-
nação desses bens a terceiros
mediante uso de termos de
doação fraudulentos. PÁGINA 8

MPF recorre
da mistura de
32% de etanol
na gasolina

COMBUSTÍVEIS

O Ministério Público Federal
(MPF) pediu na Justiça a sus-
pensão cautelar do aumento ob-
rigatório de etanol anidro na ga-
solina de 30% para 32%. Foi ale-
gado que os estudos técnicos
ainda não dariam segurança so-
bre o aumento da mistura. O
chamado "mandato do E32" foi
aprovado neste mês pelo Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) e terá validade a par-
tir de 1º de agosto. "A União utili-
zou pesquisas feitas para a mis-
tura anterior de 30% para tentar
validar o novo porcentual, com
base na margem de tolerância
de 2% adotada nos ensaios. Os
estudos não se destinaram a va-
lidar, de forma específica, a ado-
ção permanente da mistura E32
como novo padrão obrigatório
nacional", disse o MPF. PÁGINA 2

EUA anunciam sobretaxa de
12,5% em produtos do Brasil 

Os Estados Unidos anunciaram ontem, sobretaxa de 12,5% aos produ-
tos brasileiros sob alegação de que o País não tem conseguido adotar prá-
ticas contra trabalho forçado nos setores produtivos. Outros 60 países fo-
ram alvos desta investigação. A tarifa brasileira se soma aos 25% já impos-
tos ao País no dia 22 de julho. As tarifas, anunciadas pelo Representante
Comercial dos Estados Unidos (USTR), vão variar entre 10% e 12,5% e en-

trarão em vigor à 0h01 de sexta-feira, 24, substituindo uma tarifa global de
10% que expiraria no mesmo horário. Donald Trump impôs essa tarifa
anterior em fevereiro, depois que a Suprema Corte derrubou as tarifas
que ele havia imposto no ano passado. As tarifas serão aplicadas de acor-
do com a Seção 301 da Lei de Comércio de 1974, que permite ao presi-
dente impor tarifas a países estrangeiros. PÁGINA 2

Janet Yellen diz
que tarifaço contra 
Brasil é problema
pessoal de Trump

A ex-secretária do Tesouro dos Estados Unidos Janet Yellen (foto)
afirmou ontem, que a política tarifária adotada pelo presidente Do-
nald Trump contra o Brasil reflete "suas próprias visões pessoais de
longa data", e não um diagnóstico econômico consolidado. A decla-
ração foi dada ao Grupo Estado, durante coletiva de imprensa no
evento ExpertXP, em São Paulo, em resposta a pergunta sobre se o
Brasil enfrenta uma ruptura real na relação comercial com os EUA ou
se a medida é fruto da política doméstica americana. Segundo Yel-
len, "não há muitos economistas, se é que há algum", que apoiem as
tarifas impostas por Trump. PÁGINA 2

O ministro André Mendonça (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), autorizou a Polícia Federal
(PF) a instaurar um inquérito para apurar repasses de recursos, pelo empresário Daniel Vorcaro, do Banco
Master, para a produção do filme Dark Horse, sobre a vida do ex-presidente Jair Bolsonaro.  A decisão aten-
de a um pedido da própria PF, com parecer favorável da Procuradoria-Geral da República (PGR). Em maio
deste ano, o site The Intercept revelou que o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) pediu dinheiro a Vorcaro
para financiar as gravações da cinebiografia sobre o ex-presidente. PÁGINA 7

WIKIPÉDIA

Mendonça manda PF investigar
repasses para filme sobre Bolsonaro 
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IA muda indicadores
de desempenho

e pressiona
empresas

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(24/07) 0,1716%
Poupança 
(24/07) 0,6725%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 662,87
EURO Comercial
Compra: 5,7841 Venda: 5,7847

EURO turismo 
Compra: 5,8551 Venda: 6,0351
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0807 +0,33%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0833 Venda: 5,0839
DÓLAR turismo
Compra: 5,1123 Venda: 5,2923

B3SA3 15,65 −1,57 −0,25

SBSP3 29,00 −0,99 −0,29

PETR4 42,95 +0,87 +0,37

ITUB4 42,56 −0,79 −0,34

CVCB3 1,31 +3,15 +0,04

ONCO11 0,030 +50,00 +0,010

AZEV3F 2,35 +29,12 +0,53

AZEV3 2,38 +28,65 +0,53

LUXM4F 2,99 +16,80 +0,43

DOTZ3F 4,570 +9,59 +0,400

ONCO11F 0,010 −66,67 −0,020

OIBR4F 0,41 −28,07 −0,16

ESTR4 1,80 −17,05 −0,37

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

ATED3F 1,400 −10,83 −0,170

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,46% / 176.723,62 / -823,95 / Volume: 21.382.977.184 / Negócios: 2.748.870

Dow Jones 51.711,65 -0,97

S&P 500 7.408,3 -1,21

US Tech 100 27.757,96 -1,62

Euronext 100 1.911,09 -1,22

CAC 40 8.299,09 -1,64

FTSE 100 0.639,17 -0,73
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Bolsa cai com aversão
ao risco global, apesar
da alta do petróleo
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou a ses-
são de ontem em queda, inse-
rido no contexto de aversão ao
risco que dominou os ativos
globais, traduzido no retorno
do petróleo Brent para cima
dos US$ 100. As perdas de
bancos e ações cíclicas em
meio à escalada dos juros fu-
turos prevaleceram aos ga-
nhos das ações da Petrobras e
da Vale.

As ameaças do presidente
dos EUA, Donald Trump, de
punição aos houthis do Iê-
men, por atirarem em navios
sauditas, e de ataque massivo
dos EUA ao Irã, reforçaram as
preocupações sobre a inter-
rupção do fluxo de navios de
petróleo nos Estreitos do Golfo
Pérsico, catapultando o Brent
de volta aos US$ 100, na quinta
sessão de alta consecutiva.

O Dow Jones fechou em
baixa de 0,97%, o Nasdaq caiu
2,15% e o S&P 500, -1,21%.

Hapvida (-8,08%), Totvs (-
6,37%), Assaí (-4,52%) e MRV
(-4,27%) lideraram as quedas
do Ibovespa. A alta dos DIs
também puxou uma realiza-
ção de lucros no setor finan-
ceiro, que ontem havia exibi-
do avanço firme. Itaú Uniban-
co PN caiu 0,79% e Bradesco
PN, -1,32%.

Já a lista das mais valoriza-
das era composta em boa me-

dida por exportadoras, favore-
cidas pela alta do dólar, e rela-
cionadas à cadeia do petróleo,
como Vibra (+1,77%), Petro-
bras ON (+1,67%), Braskem
PNA (+1,65%), Prio ON
(+1,29%) e Brava ON (+1,03%).

Vale ON, que subiu 0,77%,
também ajudou a conter as
perdas do índice. O papel con-
tinuou reagindo aos dados
operacionais divulgados na
terça-feira, tendo ainda supor-
te do avanço do minério de
ferro.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em queda de
0,46%, aos 176.723,62 pontos.
Na máxima, atingiu 177.896
pontos (+0,20%) e na mínima
caiu 0,71%, aos 176.293 pon-
tos. O giro financeiro somou
R$ 21,15 bilhões. O índice acu-
mula valorização de 2,73% em
julho. Em 2026, apura avanço
de 9,68%.

DÓLAR 
A escalada da guerra no

Oriente Médio guia o petróleo
Brent para o nível de US$ 100
por barril e realimenta preo-
cupações inflacionárias, mi-
nando qualquer chance de
apetite por risco. Como resul-
tado, após três dias em queda,
o dólar ganhou terreno contra
o real e fechou em alta de
0,64%, a R$ 5,0839 no segmen-
to à vista, e avança 0,47%, a R$
5,094 no contrato futuro para
agosto.

Sexta-feira, 24 de julho de 2026

TRABALHOS FORÇADOS

EUA anunciam sobretaxa de
12,5% em produtos do Brasil 
O

s Estados Unidos
anunciaram ontem,
sobretaxa de 12,5%

aos produtos brasileiros sob
alegação de que o País não tem
conseguido adotar práticas
contra trabalho forçado nos se-
tores produtivos. Outros 60 paí-
ses foram alvos desta investiga-
ção. A tarifa brasileira se soma
aos 25% já impostos ao País no
dia 22 de julho.

As tarifas, anunciadas pelo
Representante Comercial dos
Estados Unidos (USTR), vão va-
riar entre 10% e 12,5% e entrarão
em vigor à 0h01 de sexta-feira,
24, substituindo uma tarifa glo-
bal de 10% que expiraria no
mesmo horário. Donald Trump
impôs essa tarifa anterior em fe-
vereiro, depois que a Suprema
Corte derrubou as tarifas que ele
havia imposto no ano passado.

As tarifas serão aplicadas de
acordo com a Seção 301 da Lei
de Comércio de 1974, que per-
mite ao presidente impor tarifas
a países estrangeiros que ado-
tem práticas comerciais abusi-
vas ou discriminatórias. O go-
verno citou a falha de países es-
trangeiros em aprovar ou apli-
car leis que proíbam a importa-
ção de produtos fabricados por
trabalho forçado, argumentan-
do que isso prejudica as empre-
sas americanas que cumprem
tais leis.

O Canadá, que estará sujeito
a uma tarifa de 10% nos termos
do acordo, já proíbe a importa-
ção de produtos provenientes
de trabalho forçado. A União
Europeia, também com uma
tarifa de 10%, tem uma proibi-
ção que deve entrar em vigor
em dezembro de 2027. Mas au-

toridades do governo Trump
afirmam que os governos não
têm aplicado essas leis de for-
ma eficaz.

As novas tarifas isentarão pe-
tróleo e gás e certos recursos na-
turais, bem como bens já abran-
gidos pelo Acordo Estados Uni-
dos-México-Canadá (USMCA)
ou pelas tarifas relacionadas à
segurança nacional que Trump
impôs sobre carros, aço e outros
produtos.

ACORDO
A tarifa será de 10% para as

economias investigadas que im-
põem uma proibição à importa-
ção de produtos provenientes
de trabalho forçado; se compro-
meteram a impor e fazer cum-
prir tal proibição por meio de
um Acordo sobre Comércio Re-
cíproco ou impuseram um regi-

me parcial com o efeito de im-
pedir a importação de certos
produtos provenientes de traba-
lho forçado.

Essas economias são: Argen-
tina, Bangladesh, Camboja, Ca-
nadá, Equador, El Salvador,
Guatemala, Honduras, Índia,
Indonésia, Jordânia, Malásia,
México, Paquistão, Sri Lanka,
Trinidad e Tobago e Reino Uni-
do, diz o comunicado.

A tarifa será de 10% ou 12,5%,
líquido da taxa da Nação Mais
Favorecida (NMF), para certos
produtos da União Europeia,
Taiwan, Japão, Coreia e Suíça
que não estejam isentos de ou-
tra forma, cita o comunicado di-
vulgado nesta quinta-feira.

"12,5% é a taxa apropriada da
Seção 301 para todas as outras
economias investigadas", diz o
comunicado. 

MERCADOS

MPF pede suspensão do aumento
do etanol em 32% na gasolina
RENAN MONTEIRO/AE

O Ministério Público Federal
(MPF) pediu na Justiça a sus-
pensão cautelar do aumento ob-
rigatório de etanol anidro na ga-
solina de 30% para 32%. Foi ale-
gado que os estudos técnicos
ainda não dariam segurança so-
bre o aumento da mistura. O
chamado "mandato do E32" foi
aprovado neste mês pelo Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) e terá validade a
partir de 1º de agosto.

"A União utilizou pesquisas
feitas para a mistura anterior de
30% para tentar validar o novo
porcentual, com base na mar-
gem de tolerância de 2% adota-
da nos ensaios. Os estudos não
se destinaram a validar, de for-
ma específica, a adoção perma-
nente da mistura E32 como no-
vo padrão obrigatório nacional",
disse o MPF.

Além da revogação da medi-
da, o Ministério Público Fede-

ral pede que a Justiça determi-
ne a realização de uma perícia
independente e obrigue a
União a adotar "protocolo rígi-
do" para futuras alterações na
composição de combustíveis.
Foi defendido, por exemplo,
"testes de longa duração e di-
vulgação transparente dos da-
dos científicos".

O Ministério também de-
manda a indenização de R$
500 milhões por danos morais
coletivos, "em razão da falta de
clareza e do risco imposto à co-
letividade". Recentemente, o
Ministério Público (MP) junto
ao Tribunal  de Contas da
União (TCU) pediu a apuração
de "indícios de irregularida-
des" relacionados à alteração
da política energética adotada
em razão das repercussões do
conflito entre o Irã e os Estados
Unidos.

O aumento para 32% terá vi-
gência de 180 dias, com possibi-
lidade de prorrogação, uma úni-

ca vez, por igual período. Segun-
do parecer técnico do Ministério
de Minas e Energia (MME), os
resultados dos ensaios confir-
mam a adequação técnica da
elevação do teor de etanol ani-
dro para 32%. Os argumentos
apontam para "evidência empí-
rica robusta, produzida em am-
biente controlado e com meto-
dologia reconhecida".

As projeções para a safra
2026/27 indicam que a produ-
ção nacional de etanol é sufi-
ciente para atender à demanda
adicional decorrente da eleva-
ção da mistura, sem compro-
meter o abastecimento. A ele-
vação do teor de etanol anidro
de 30% para 32% implica uma
demanda adicional estimada
de aproximadamente 600 mi-
lhões de litros de etanol no pe-
ríodo de vigência da medida.
Isso corresponde a um incre-
mento de cerca de 4% em rela-
ção à demanda atual para fins
de mistura.

Em relação a preços, a maior
participação do etanol anidro na
composição da gasolina C tende
a reduzir o custo médio do com-
bustível ao consumidor, de
acordo com as análises. Na se-
mana passada, o Ministro de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, informou que a elevação
temporária da mistura de 32%
do etanol na gasolina vai pro-
porcionar uma redução de 3
centavos (R$ 0,03) no preço do
combustível fóssil na bomba,
considerando os dados disponí-
veis atualmente.

Já sob a ótica ambiental, a
ampliação do uso de etanol ani-
dro resulta em redução das
emissões de gases de efeito estu-
fa. Isso porque haverá substitui-
ção de combustível fóssil por
biocombustível de menor inten-
sidade de carbono. As estimati-
vas do MME indicam uma redu-
ção de aproximadamente 552
mil toneladas de CO2 equiva-
lente no período considerado.

COMBUSTÍVEIS

EP desbanca Motiva e
vence leilão da rodovia 
da Régis Bittencourt 
ELISA CALMON/AE

A EPR arrematou o leilão de
repactuação da concessão da
rodovia Régis Bittencourt (BR-
116/SP/PR). A joint venture
composta pela gestora Perfin e
o grupo de infraestrutura
Equipav ofereceu um descon-
to de 22,53% sobre a tarifa bá-
sica de pedágio. Com isso,
desbancou a Motiva e a Arte-
ris, atual concessionária, no
certame realizado nesta quin-
ta-feira na B3.

A Régis Bittencourt é consi-
derada a última "joia da coroa"
entre as concessões rodoviá-
rias federais, em razão de sua
localização estratégica e do
elevado volume de tráfego. A
concessão abrange aproxima-
damente 400 quilômetros da
BR-116 entre Taboão da Serra
(SP), na Grande São Paulo, e
Curitiba (PR).

O contrato de repactuação
da rodovia, antes conhecida
como Autopista Régis Bitten-
court, prevê cerca de R$ 11 bi-
lhões em investimentos ao
longo de 25 anos, sendo R$ 7
bilhões em capex e R$ 4 bi-
lhões em custos operacionais
(opex).

A Motiva apresentou desá-
gio de 12,10%, enquanto a Ar-
teris, atual concessionária da
rodovia, ofertou desconto de
0,01%. Como a diferença entre
os dois maiores lances foi
maior de 20%, a EPR foi consa-
grada vencedora. A empresa
tem ampliado a atuação no se-
tor nos últimos anos com a

conquista de concessões ro-
doviárias, incluindo lotes no
Paraná.

O projeto contempla obras
de ampliação de capacidade,
melhorias operacionais e ser-
viços de manutenção da ro-
dovia.

A concessão passou por
processo de repactuação no
âmbito da Secretaria de Solu-
ção Consensual e Prevenção
de Conflitos (SecexConsenso),
do Tribunal de Contas da
União (TCU), mecanismo uti-
lizado para reequilibrar con-
tratos considerados "estressa-
dos" e evitar a judicialização
de disputas.

Pelo modelo, a concessio-
nária atual pode participar da
licitação em igualdade de
condições com os demais in-
teressados,  preservando a
competição e permitindo ao
operador disputar a continui-
dade do contrato. O modelo
foi utilizado também na re-
pactuação da BR-381/MG/SP
(Fernão Dias), em dezembro
do ano passado. Na ocasião,
também disputaram Arteris,
EPR e Motiva, com a última
saindo vencedora.

Este é o terceiro leilão rodo-
viário federal realizado em
2026. No primeiro semestre,
foram concedidas as Rotas Ge-
rais (MG) e Rota dos Sertões
(PE/BA). O próximo certame
já agendado é o de repactua-
ção do contrato de concessão
da Via Brasil (BR-163/230/PA/
MT), previsto para 12 de no-
vembro.

REPACTUAÇÃO

Ex-secretária diz que tarifa dos EUA contra
o Brasil é ‘picuinha’ pessoal de Trump
PEDRO LIMA/AE

A ex-secretária do Tesouro
dos Estados Unidos Janet Yellen
(foto) afirmou ontem, que a po-
lítica tarifária adotada pelo pre-
sidente Donald Trump contra o
Brasil reflete "suas próprias vi-
sões pessoais de longa data", e
não um diagnóstico econômico
consolidado.

A declaração foi dada ao Gru-
po Estado, durante coletiva de
imprensa no evento ExpertXP,
em São Paulo, em resposta a
pergunta sobre se o Brasil en-
frenta uma ruptura real na rela-
ção comercial com os EUA ou se
a medida é fruto da política do-
méstica americana.

Segundo Yellen, "não há mui-
tos economistas, se é que há al-
gum", que apoiem as tarifas im-
postas por Trump. Ela disse que
as tarifas amplas aplicadas ao

Brasil e a outros parceiros co-
merciais "estão prejudicando"
relações comerciais de longo
prazo e impõem custos relevan-
tes às famílias americanas, ain-
da que gerem receita significati-
va ao governo dos EUA.

Questionada sobre a possí-
vel ligação entre desmatamen-
to e a nova rodada de tarifas,
Yellen afirmou que "não enten-
de" a justificativa, dizendo que
os dados mostram queda no
desmatamento no Brasil, não
aumento.

A economista disse ainda não
ver evidências de que as tarifas
tenham corrigido o déficit co-
mercial americano, alegado por
Trump como justificativa cen-
tral, e classificou a política tari-
fária como "arbitrária", afirman-
do que ela mostra que os Esta-
dos Unidos se tornaram um par-
ceiro comercial pouco confiável.

WIKIPÉDIA



EUA isentam 471 produtos
de nova tarifa de 12,5%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
s Estados Unidos di-
vulgaram uma lista
com 471 produtos

brasileiros que ficarão isentos
da nova sobretaxa de 12,5% im-
posta sob a alegação de falhas no
combate ao trabalho forçado.
Entre os itens poupados da me-
dida estão café, petróleo, gás na-
tural, fertilizantes, madeira, suco
de laranja e derivados de açaí.  

A relação foi publicada on-
tem pelo Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Esta-
dos Unidos (USTR) e reúne ex-
ceções distribuídas em 20 gran-
des categorias de produtos.

A nova tarifa entrou em vigor
na madrugada desta sexta-feira
e, para os produtos que não fo-
ram incluídos na lista de exce-

ções, será somada à sobretaxa de
25% aplicada pelos EUA desde
quarta-feira passada, elevando a
tributação total para 37,5% em
parte das exportações brasileiras.

O QUE FICOU DE FORA
A lista de exceções contempla

produtos considerados estraté-
gicos para o comércio entre Bra-
sil e Estados Unidos e também
insumos utilizados pela indús-
tria americana.

Também ficaram de fora di-
versos insumos industriais, mi-
nerais, resíduos metálicos e pro-
dutos utilizados pelas cadeias
de tecnologia e farmacêutica.

A nova sobretaxa foi anuncia-
da após uma investigação con-
duzida pelo governo estaduni-
dense com base na Seção 301 da
Lei de Comércio dos Estados

Unidos. Segundo o USTR, o Bra-
sil integra o grupo de países que,
na avaliação americana, não
adotam mecanismos suficientes
para impedir a importação de
produtos fabricados com traba-
lho forçado.

Apesar disso, o governo dos
EUA decidiu excluir centenas de
produtos da medida.

Segundo o órgão, as isenções
consideram fatores como a im-
portância de determinados in-
sumos para a economia ameri-
cana, compromissos comerciais
já existentes e características es-
pecíficas de alguns mercados.

TARIFA ACUMULADA
Os produtos brasileiros que

não aparecem na lista de exce-
ções passarão a enfrentar uma
sobretaxa adicional de 12,5%.

COMÉRCIO EXTERNO

Sexta-feira, 24 de julho de 2026
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CMN aprova crédito de R$ 10 bi
para inovação no agronegócio
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
rodutores rurais interes-
sados em investir em
inovação terão à dispo-

sição R$ 10 bilhões em financia-
mentos para a adoção de tecno-
logias nacionais no agronegó-
cio. Em reunião extraordinária
de ontem, o Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) regulamen-
tou uma linha de crédito a pro-
dutores e cooperativas rurais in-
teressados em investir em equi-
pamentos inovadores que au-
mentem a produtividade, redu-

zam custos e tornem a produção
mais sustentável.  

A medida foi aprovada por
meio da Resolução nº 5.331, em
sessão extraordinária realizada
ontem, e utiliza recursos do
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(FNDCT). A linha de crédito foi
criada pela Medida Provisória
nº 1.374, publicada em 30 de ju-
nho, e agora passa a ser regula-
mentada pelo Conselho Mone-
tário Nacional, permitindo o iní-
cio das operações.

Um dos principais diferen-

ciais da medida é justamente a
inclusão de produtores rurais
pessoas físicas, que tradicional-
mente têm menos acesso a fi-
nanciamentos voltados à inova-
ção tecnológica. Cada beneficiá-
rio poderá contratar até R$ 30
milhões.

COMO FUNCIONARÁ
O dinheiro não será empres-

tado diretamente pelo governo
federal. Segundo a medida pro-
visória que criou a linha de cré-
dito, os R$ 10 bilhões virão do
superávit financeiro do governo,

que inclui excedentes de fundos
públicos, sem impacto no Orça-
mento federal.

A operação será feita  por
bancos públicos,  bancos de
desenvolvimento e outras ins-
tituições financeiras oficiais
credenciadas pela Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Fi-
nep), empresa pública respon-
sável por fomentar a inovação
no país.

Na prática, o produtor inte-
ressado deverá procurar uma
dessas instituições para solicitar
o financiamento.

FINANCIAMENTOS
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Polícia investiga com
prioridade assassinato
de casal no litoral 

SÃO VICENTE

MATHEUS
CROBELATTI/ABRASIL

Os assassinatos de duas mu-
lheres negras e LGBTQ+ da ci-
dade de Praia Grande, no lito-
ral paulista, é investigado sob
sigilo pela Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) da cidade.  

O casal Ieda Simplício, de
62 anos, e Fabiana Nogueira,
de 47 anos, foi encontrado sem
vida na tarde do último sába-
do, no bairro Samaritá, em São
Vicente. Elas estavam desapa-
recidas desde 9 de julho.

A Polícia Civil informou
a Agência Brasil que investiga
o caso com prioridade através
da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG). A autoridade já
requisitou exames periciais e
necroscópicos para seguir com
a apuração. Diligências pros-
seguem visando o total escla-
recimento dos fatos e identifi-
cação da autoria do crime.

Em razão do crime de ódio,
com possível viés misógino e
lesbofóbico, diversas entida-
des e representantes da comu-
nidade LGBTQ+ se manifesta-
ram nas redes sociais. A depu-
tada federal do Partido Socia-
lista (PSOL), Erika Hilton, disse
na rede X, que acionou o Mi-
nistério Público de São Paulo.

A deputada também evi-

denciou a brutalidade do crime
e cobra que os culpados sejam
identificados. “Um casal de
duas mulheres negras que es-
tava prestes a se casar, ambas
foram encontradas mortas em
Praia Grande em condições es-
tarrecedoras”, escreveu Erika.

“Seus corpos foram desco-
bertos enterrados em uma
área de mata nove dias após
elas desaparecerem em São
Vicente. Com seus corpos, foi
encontrado também um crâ-
nio humano não identificado.
(...) E é urgente que o poder
público se atente às possibili-
dades de feminicídio, lesbocí-
dio e assassinatos motivados
por racismo, que investigue,
descubra, julgue e prenda os
culpados por esse crime bár-
baro ", prossegue Hilton.

A fundadora do Instituto
Marielle Franco e ex-ministra
da Igualdade Racial, Anielle
Franco, relembrou o cenário
de aumento de casos de femi-
nicídio no Brasil. Ela escreveu
também no X:

“O Brasil continua sendo um
país onde mulheres são assassi-
nadas todos os dias. E quando
essas mulheres são lésbicas, o
silêncio e a invisibilidade tam-
bém fazem parte da violência.
Fabiana e Ieda não podem ser
apenas mais um caso. 

TRANSPORTE

CPTM vai assumir linhas 
que provocaram caos em SP
A

Agência Reguladora de
Serviços Públicos Dele-
gados de Transporte do

Estado de São Paulo (Artesp) de-
terminou que a Companhia Pau-
lista de Trens Metropolitanos
(CPTM) retome a operação das
Linhas 11-Coral, 12-Safira e 13-Ja-
de por um período inicial de até
90 dias.  

Essas são as linhas operadas
pela concessionária Trivia

Trens que falharam na manhã de
ontem e causaram caos no trans-
porte público da capital paulista.

A medida foi tomada pela pró-
pria Artesp e pelo governo de São
Paulo para “garantir a qualidade
do serviço e prevenir falhas como
as registradas nos primeiros dias
de operação assistida sob respon-
sabilidade da operadora”.

A Trivia assumiu o controle
das linhas 11, 12 e 13, que foram

privatizadas, na terça-feira passa-
da e tem enfrentado problemas
operacionais desde então.

“O que nós vimos nos últimos
dois dias, especialmente hoje, é
inaceitável. Como fiscalizadores e
reguladores do contrato, estamos
agindo de modo imediato. A ideia
é a volta da CPTM para operação,
porque o que nós vimos realmen-
te é muito ruim, muito penoso pa-
ra o cidadão", ressaltou André Is-

per, Diretor-Presidente da Artesp
em comunicado oficial.

A Artesp informa ainda que
identificará as causas das falhas e
apurará a responsabilidade da
concessionária pelos problemas
no serviço. "Vamos trabalhar para
assegurar um serviço de excelên-
cia ao cidadão, sem permitir que
um serviço ruim prejudique
quem depende do transporte to-
dos os dias."

Sexta-feira, 24 de julho de 2026

São Paulo
5

INVERNO: Chuvoso de dia e à noite.Manhã Tarde Noite
06:50 17:41

15º19º 85%

PSDB e Cidadania vão apoiar Tarcísio
GEOVANI BUCCI/AE

A Federação PSDB-Cidadania
em São Paulo confirmou ontem,
apoio à reeleição do governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). A aliança também lançará
candidatura própria ao Senado,
que deverá ser encabeçada pela
ex-vereadora da capital paulista
Soninha Francine (Cidadania).

Em 21 de junho, o presidente
do PSDB paulista, Paulo Serra, re-
tirou sua pré-candidatura ao go-
verno de São Paulo e anunciou
que disputará uma vaga na Câma-

ra dos Deputados. Nos bastidores,
a federação passou a articular
apoio ao governador após a desis-
tência. Tarcísio intensificou, nos
últimos dias, as articulações com
lideranças de centro e centro-di-
reita. Aliados buscam concentrar
o apoio desses partidos em torno
do governador e evitar a pulveri-
zação da disputa, cenário consi-
derado mais favorável à sua reelei-
ção já no primeiro turno.

Com a definição, Tarcísio deve
reunir 13 partidos em torno de sua
pré-candidatura, número seme-
lhante ao da coligação que apoiou

a reeleição de Nunes, em 2024. A
conta inclui o Solidariedade, que
deve anunciar apoio a Tarcísio em
sua convenção no amanhã.

Do centro à direita mais radi-
cal, os partidos que devem apoiar
o atual chefe do Executivo esta-
dual são: PL, MDB, PSD, União
Brasil, PP, Podemos, PSDB, Cida-
dania, Novo, Solidariedade e PRD,
além do próprio Republicanos. 

Na composição da chapa, o
MDB é representado pelo vice-go-
vernador Felício Ramuth, pré-
candidato à reeleição, enquanto
PL e PP indicaram os pré-candi-

datos ao Senado: o presidente da
Assembleia Legislativa, André do
Prado, e o deputado federal Gui-
lherme Derrite, respectivamente.

Já o principal adversário de
Tarcísio, o ex-ministro da Fazenda
Fernando Haddad (PT), conta
com o apoio de sete partidos: PT,
PSB, PDT, PSOL, Rede, PCdoB e
PV. Na composição da chapa, o
PSB indicou o ex-ministro Márcio
França como pré-candidato a vi-
ce-governador e a ex-ministra Si-
mone Tebet ao Senado, enquanto
a Federação PSOL-Rede tem a  ex-
ministra Marina Silva à outra vaga. 

REELEIÇÃO
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Nota
APLICATIVO SP MULHER SEGURA 
FACILITA VIDA DE VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

Mulheres em situação de violência doméstica ou familiar
contam com uma ferramenta que reúne, no celular, diferentes
serviços de denúncia, proteção e orientação. O aplicativo SP
Mulher Segura permite registrar boletim de ocorrência, solicitar
medida protetiva de urgência e, para quem já possui a
proteção judicial vigente, acionar um botão do pânico.   O
aplicativo pode ser baixado nas lojas para Android e iOS e o
acesso é feito com os dados da conta gov.br. O registro de
ocorrência funciona 24 horas por dia, sem que a mulher
precise se deslocar até uma delegacia. 

Cenipa aponta 19 falhas da Anac,
Voepass e pilotos em acidente 
JOÃO CAIRES/AE

O
Centro de Investiga-
ção e Prevenção de
Acidentes Aeronáu-

ticos (Cenipa) concluiu que a
queda do ATR 72 da Voepass
em Vinhedo (SP), em agosto de
2024, foi resultado da combina-
ção de 19 fatores técnicos, ope-
racionais, organizacionais e re-
gulatórios que permitiram a
degradação progressiva das
condições de segurança da
aeronave. O acidente matou 62
pessoas

Um dos principais achados
da investigação foi a existência
de uma "cultura organizacional
de normalização de desvios" na
Voepass e em sua antecessora,
a Passaredo. Segundo o Ceni-
pa, havia prática recorrente de
não registrar panes, realização
de comunicações informais en-
tre pilotos e mecânicos e ma-
nutenção de aeronaves em
operação sem a correção defi-
nitiva de falhas.

Além disso, a comissão con-
cluiu que a repetição frequente
de alertas e avisos em voos an-
teriores gerou complacência
entre pilotos da empresa, redu-

zindo a vigilância operacional
diante de situações potencial-
mente críticas.

"A cultura era não relatar
panes para que as aeronaves
pudessem voar no dia seguin-
te", afirmou o investigador do
caso, tenente-coronel Mendes
Fróes, durante a apresentação
do relatório final, nesta quin-
ta-feira.

O investigador afirmou que
a aeronave vinha registrando
falhas recorrentes no sistema
Airframe De-Icing, responsá-
vel pela remoção de gelo das
superfícies da aeronave, em
voos anteriores ao acidente.
Segundo o Cenipa, os proble-
mas não foram registrados for-
malmente no diário de bordo,
o que impediu que a manuten-
ção adotasse medidas correti-
vas adequadas.

A investigação apontou que,
nos três voos anteriores ao aci-
dente, houve sucessivos alertas
e falhas relacionados ao sistema
de degelo, além de registros de
desempenho degradado da
aeronave. Em pelo menos um
dos voos, o sistema Stick Pusher,
mecanismo de proteção contra
estol, foi acionado 16 vezes. Ne-

nhum desses eventos foi repor-
tado formalmente.

Segundo o relatório, a aero-
nave operou em um ambiente
com previsão de formação seve-
ra de gelo, e a tripulação não re-
conheceu adequadamente a
gravidade da condição enfrenta-
da nem respondeu de forma
apropriada aos alertas emitidos
durante o voo O Cenipa também
apontou falhas de planejamen-
to, julgamento de pilotagem,
coordenação de cabine e pro-
cesso decisório, incluindo a de-
cisão de manter a operação no
nível de voo.

A comissão também concluiu
que a elevada carga de trabalho
na cabine - que pode ser comum
em determinados momentos de
um voo - contribuiu para a per-
da de consciência situacional
dos pilotos. O relatório cita os fe-
nômenos conhecidos como
"inattentional blindness" e
"inattentional deafness", quan-
do o excesso de estímulos faz
com que profissionais deixem
de perceber informações críti-
cas para a operação.

A investigação também iden-
tificou casos de utilização de
componentes com histórico co-

nhecido de defeitos e situações
de manutenção sem supervisão
adequada.

O Cenipa também avaliou a
atuação da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac). Embo-
ra a agência tenha identificado
ao longo do tempo fragilidades
nos controles de manutenção
da empresa, liberações técni-
cas irregulares, danos em com-
ponentes do sistema de degelo
e outros riscos operacionais, a
comissão concluiu que essas
condições latentes não foram
devidamente incorporadas aos
processos de gerenciamento
de risco.

Segundo o relatório, a ausên-
cia de mecanismos mais efica-
zes de monitoramento e mitiga-
ção permitiu a continuidade das
operações da companhia, mes-
mo diante da deterioração dos
níveis de segurança operacio-
nal. A comissão afirmou ainda
que as não conformidades iden-
tificadas pela Anac e a degrada-
ção das condições técnicas da
empresa não foram suficientes
para subsidiar decisões regula-
tórias capazes de interromper o
avanço dos riscos à segurança
operacional. 

INVESTIGAÇÃO
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Justiça Federal
determina indenização
a filho de João Cândido

OFENSAS DA MARINHA

A Justiça Federal condenou
a União a pagar R$ 300 mil de
indenização por danos morais
ao filho de João Cândido Felis-
berto, Adalberto Cândido, em
razão das manifestações ofi-
ciais da Marinha consideradas
ofensivas à memória do líder
da Revolta da Chibata.  

Na sentença, a 4ª Vara Fe-
deral do Rio de Janeiro reco-
nheceu que as expressões uti-
lizadas pela Força em docu-
mento encaminhado à Câma-
ra dos Deputados, em 2024,
extrapolaram o direito à mani-
festação institucional e causa-
ram dano moral reflexo ao
descendente direto do mari-
nheiro anistiado.

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), em ofício
encaminhado à Comissão de
Cultura da Câmara, a Marinha
teria classificado a Revolta da
Chibata como “deplorável pá-
gina da história nacional”,
além de utilizar expressões co-
mo “abjetos” e “reprovável
exemplo” para se referir aos
marinheiros envolvidos no
movimento.

Na decisão, a Justiça segue
posição defendida pelo MPF,
considera que a proteção jurí-
dica da memória de João Cân-
dido alcança também seus fa-
miliares e que o filho tem legi-
timidade para buscar repara-
ção pelos danos sofridos em
decorrência das manifesta-
ções oficiais.

Segundo a sentença, embo-

ra a Marinha tenha liberdade
para apresentar interpreta-
ções históricas sobre a Revolta
da Chibata, a prerrogativa não
autoriza o uso de linguagem
estigmatizante contra perso-
nagem posteriormente anis-
tiado pelo próprio Estado bra-
sileiro.

A sentença foi proferida em
ação movida pelo filho de João
Cândido contra a União. A
Agência Brasil entrou em con-
tato com a Marinha e aguarda
retorno.

REVOLTA DA CHIBATA
Em 1910, a Revolta da Chi-

bata, liderada por João Cândi-
do, mobilizou marinheiros, a
maioria negros e pobres, con-
tra açoites e condições degra-
dantes na Marinha. O movi-
mento emergiu após um ho-
mem receber 250 chibatadas.
Em quatro dias de levante, os
castigos foram abolidos.

Filho de ex-escravizados,
João Cândido nasceu em 1880.
Ele ingressou na Marinha aos
15 anos de idade. Por sua atua-
ção à frente da Revolta da Chi-
bata, foi apelidado de "Almi-
rante Negro".

A revolta envolveu a toma-
da de embarcações atracadas
na Baía de Guanabara, entre
os dias 22 e 27 de novembro de
1910, em protesto contra os
baixos salários, a ausência de
um plano de carreira e, sobre-
tudo, as chicotadas aplicadas
como punições.

MENDONÇA AUTORIZA

PF vai investigar repasses
para filme sobre Bolsonaro
ALEX RODRIGUES 
E ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro André Men-
donça (foto), do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), autorizou a Polícia
Federal (PF) a instaurar um in-
quérito para apurar repasses de
recursos, pelo empresário Da-
niel Vorcaro, do Banco Master,
para a produção do filme Dark
Horse, sobre a vida do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

A decisão atende a um pedi-
do da própria PF, com parecer
favorável da Procuradoria-Geral
da República (PGR). 

Em maio deste ano, o site The
Intercept revelou que o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) pediu
dinheiro a Vorcaro para finan-
ciar as gravações da cinebiogra-
fia sobre o ex-presidente. De
acordo com a publicação, o ex-
banqueiro chegou a repassar
cerca de R$ 61 milhões entre fe-
vereiro e maio de 2025.

Após o site divulgar áudios da
conversa de Flávio e Vorcaro,
ocorrida em novembro do ano

passado, o senador negou ter
combinado qualquer vantagem
indevida com o banqueiro, ga-
rantindo que os recursos repas-
sados ao filme eram integral-
mente privados.

O caso chegou ao Supremo
após o deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ) solicitar a
abertura de investigação, que
também teve aval da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Até a publicação desta notí-
cia,  a reportagem não havia
conseguido contato com a
produtora audiovisual Up En-
tertainment, responsável pela
obra.

PF mira tráfico internacional e
lavagem de capitais de até R$ 1 bi
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Federal realizou on-
tem uma operação para desarti-
cular uma organização crimino-
sa dedicada ao tráfico interna-
cional de drogas e à lavagem de
capitais em escala bilionária.  

Policiais federais e estaduais
cumpriram nove dos 13 manda-
dos de prisão preventiva expedi-
dos pela Justiça Federal, além de
44 mandados de busca e
apreensão, em quatro estados
da federação: São Paulo, Minas
Gerais, Santa Catarina e Espírito
Santo.

A Justiça também determi-
nou o cumprimento de outras
medidas cautelares, além do se-
questro de ativos e bloqueio de
bens de pessoas físicas e jurídi-
cas investigadas até o limite de
R$ 1 bilhão.

A Operação Commodity foi
desenvolvida no contexto da
Missão Redentor II e contou

com o apoio da Força Integrada
de Combate ao Crime Organiza-
do (Ficco) nos estados de São
Paulo (SP) e Minas Gerais (MG).

CONFRONTO
Durante o cumprimento de

um mandado de prisão, contra
um dos investigados, na cidade
de Igaratá (SP), no Vale do Pa-
raíba paulista, o alvo que teria li-
gação com o Primeiro Comando
da Capital (PCC) resistiu à pri-
são e reagiu atirando contra os
policiais.

Na troca de tiros, o homem
foi atingido e recebeu os primei-
ros socorros, mas não resistiu e
morreu na mansão que ocupa-
va. Nenhum policial ficou ferido
na ação.

TRÁFICO INTERNACIONAL
As investigações revelaram

que o grupo criminoso estrutu-
rou uma rede logística com ra-
mificações na América do Sul,

Europa e Ásia, focada na expor-
tação marítima de cocaína para
o continente europeu.

As ações também apontaram
que, desde 2021, a organização
enviou cerca de 6,5 toneladas de
cocaína para diversos países da
Europa, bem como mantinha
vínculos operacionais as duas
maiores facções criminosas em
atuação no Brasil, o Primeiro
Comando da Capital (PCC) e o
Comando Vermelho (CV).

Para ocultar o entorpecente
em contêineres e burlar a fiscali-
zação alfandegária, os crimino-
sos utilizavam como método a
camuflagem da droga em sacos
de café, cimento e argamassa,
além da adulteração química de
substâncias. Um exemplo seria a
cocaína diluída em garrafas de
refrigerante.

Em setembro de 2025, foi
apreendida no Porto do Rio de
Janeiro cerca de meia tonelada
de cocaína escondida em sacas

de café. O carregamento segui-
ria para a Eslovênia, pequeno
país da Europa central, que faz
fronteira com a Áustria, Hun-
gria, Croácia e Itália.

LAVAGEM DE DINHEIRO
O grupo criminoso movi-

mentou valores bilionários por
meio de uma macroestrutura fi-
nanceira de ocultação patrimo-
nial. O esquema operava sob di-
ferentes tipologias de lavagem
de dinheiro, que incluíam em-
presas “noteiras", criadas para
emitir notas fiscais falsas e de fa-
chada; “cripto-doleiros"; bens
de luxo e imóveis de alto padrão.

Os investigados responderão,
na medida de suas responsabili-
dades, pelos crimes de organi-
zação criminosa transnacional,
tráfico internacional de drogas e
lavagem de capitais, sem prejuí-
zo de eventuais outros delitos
que possam ser revelados no de-
correr das apurações.

CRIME ORGANIZADO
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STJ libera retomada
de cobrança de dívidas
do Grupo Manguinhos
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) deferiu parcialmente
o pedido feito pela Procurado-
ria Geral do Estado (PGE-RJ) e
suspendeu a decisão que im-
pedia o cancelamento do par-
celamento tributário e o pros-
seguimento das execuções fis-
cais contra empresas do Gru-
po Manguinhos, proprietário
da antiga Refinaria de Man-
guinhos, atual Refit. A suspen-
são permanecerá válida até o
julgamento pelo órgão cole-
giado do Tribunal de Justiça
do Estado do Rio de Janeiro
(TJRJ).  

Na decisão, o presidente do
STJ, ministro Herman Benja-
min, reconheceu que a manu-
tenção da liminar representa-
va grave lesão à economia pú-

blica, ao impedir a cobrança
de créditos tributários de ele-
vado valor e comprometer a
recuperação de receitas esta-
duais. O ministro também
destacou “o risco concreto de
prejuízo ao Estado diante das
constrições patrimoniais pro-
movidas por outros entes fe-
derativos, que poderiam difi-
cultar a satisfação dos créditos
do Rio de Janeiro”.

O magistrado escreveu, na
decisão, que o agravo interno
interposto pelo estado sequer
havia sido apreciado pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro em razão do afastamento
do desembargador relator pelo
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), diante de indícios de fa-
vorecimento ao mesmo grupo
econômico beneficiado pela
decisão questionada.

Flávio reafirma desculpas a Michelle e
faz apelo por união da direita em vídeo
POR NAOMI MATSUI

O senador e pré-candidato à
Presidência Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) (foto) publicou ontem,
um vídeo em que reforça o pedi-
do de desculpas à ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL) A
manifestação ocorre após sema-
nas de mal-estar com Michelle e
em um momento em que Flávio
sofre dificuldades para selar
alianças com o centro.

"Michelle, renovo aqui o con-
vite para caminharmos juntos na
missão de defender o Brasil e
honrar o nosso maior líder, que é
Jair Messias Bolsonaro (PL), que
enfrenta um momento extrema-
mente difícil, que exige de todos
nós desprendimento, humilda-
de, coragem e espírito de união
para honrar o seu legado", decla-
rou Flávio, em vídeo publicado
em suas redes sociais. "Tenho a
convicção de que a gente com-
partilha do mesmo objetivo, tra-
balhar por um Brasil mais segu-
ro, próspero e cheio de esperan-
ça. As portas estão abertas."

Flávio disse ser necessário re-
conhecer o trabalho realizado

por Michelle à frente do PL Mu-
lher e pelos cuidados ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
"Ninguém é perfeito, eu não sou
perfeito e, mais uma vez, peço
desculpas por alguns momentos
que causaram desconforto. Co-
mo somos pessoas públicas, isso
acaba sendo explorado pelos

nossos opositores. Nunca foi
minha intenção desrespeitar
ninguém, ainda mais a esposa
do meu pai", afirmou.

Michelle publicou em junho
dois vídeos em que acusa Flávio
de maltratá-la durante as nego-
ciações da chapa do PL no Cea-
rá. Recentemente, o presidente

do PL, Valdemar Costa Neto,
disse que os dois não haviam
conversado e defendeu um diá-
logo, sob o argumento de que os
conflitos afastam o eleitorado. 

'TE DESCULPO'
Após semanas de mal-estar, a

ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) publicou ontem,
um vídeo aceitando uma recon-
ciliação com o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). Nele, ela su-
gere que os dois sentem para
conversar e reúnam forças para
unir a militância bolsonarista.

"Nosso propósito pelo bem do
povo sempre foi maior do que de-
sentendimentos. Por isso, aceito
seu pedido, eu te desculpo. Va-
mos sentar, conversar, ajustar os
detalhes e, juntos, vamos reunir
um grande exército de pessoas de
bem para resgatarmos o nosso
Brasil", declarou, na peça divul-
gada em suas redes sociais.

Michelle disse ter visto since-
ridade no pedido de desculpas
de Flávio e afirmou que um dos
motivos para a reconciliação é o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL
os conflitos afastam o eleitorado.
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El Niño pode aumentar
casos de chikungunya
e dengue no Brasil
MATHEUS CROBELATTI/AE

O fenômeno climático El
Niño pode se manifestar de
forma moderada a forte a par-
tir do segundo semestre deste
ano, o que favorece a multipli-
cação do mosquito Aedes ae-
gypti, aponta o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet).  

Diante deste cenário, o Mi-
nistério da Saúde emitiu uma
nota técnica para alertar esta-
dos e municípios sobre o au-
mento de arboviroses, como
dengue e Chikungunya. De
acordo com as projeções do In-
foDengue/Fiocruz, o país pode
registrar cerca de 1,7 milhão de
casos de dengue em 2027.

A elevação das temperatu-

ras e o aumento das chuvas
em certos locais estimulam o
acúmulo de água, o que cria
ambientes propícios para cria-
douros do vetor.

RECOMENDAÇÕES
Para atenuar esse cenário, o

Ministério da Saúde defende
que haja a intensificação de
ações de vigilância e controle por
parte de estados e municípios.

O órgão recomenda blo-
queios de transmissão logo
após a identificação dos pri-
meiros casos, reestruturação
das tarefas executadas pelos
agentes de combate às ende-
mias e a aplicação das tecno-
logias de controle de vetores
indicadas pelo ministério.

CLIMA



PF investiga furto de
computadores e carros
da Receita Federal

PORTA DOS FUNDOS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Federal promoveu
ontem a Operação Backdoor
com a finalidade de apurar es-
quema de desvio de bens per-
tencentes à Receita Federal,
na zona portuária do Rio.

As investigações começa-
ram a partir de denúncias en-
caminhada pela Receita Fede-
ral, que apontou indícios do
furto de cerca de 300 compu-
tadores e cinco geladeiras per-
tencentes ao patrimônio da
instituição, avaliados em cerca
de R$ 350 mil, além do desa-
parecimento de veículos do
pátio do órgão.  Operação
Backdoor apura desvio de
bens avaliados em R$ 350 mil
Polícia Federal. A ação apura
ainda a eventual destinação
desses bens a terceiros me-
diante uso de termos de doa-
ção fraudulentos.

De acordo com as investi-
gações, os bens teriam sido
furtados por meio de um es-
quema que contaria com o en-
volvimento de um servidor
público cedido à Receita Fede-
ral e de integrantes de uma or-
ganização social.

Nas ações de ontem, poli-
ciais  federais  cumpriram
quatro mandados de busca e
apreensão nos bairros de
Brás de Pina, Senador Cama-
rá e Guaratiba, no município
do Rio de Janeiro, e no bairro
Encruzo da Enseada, em An-
gra dos Reis, na Costa Verde
fluminense. O nome da ope-
ração faz referência à expres-
são em inglês “Backdoor”
(“porta dos fundos”), em alu-
são ao modo como a maior
parte dos bens era retirada
por uma saída localizada aos
fundos do edifício da Receita
Federal.

ÍNDIA

Polícia usa gás e cassetetes
para conter protesto estudantil
A

polícia indiana usou
gás lacrimogêneo e
cassetetes para dis-

persar a multidão em Jantar
Mantar, local designado para
protestos em Nova Délhi, na Ín-
dia, na noite de quarta-feira pas-
sada, em um segundo episódio
do tipo nesta semana.

Em seguida, na manhã de
ontem, milhares de jovens ma-
nifestantes acamparam nas
ruas da capital da Índia, desa-
fiando novas restrições na mais
recente demonstração de força
de um movimento que se tor-
nou um dos maiores desafios ao
governo do primeiro-ministro
Narendra Modi.

Os protestos dos "Baratas"
começaram há mais de um mês
por causa de supostos vazamen-
tos em alguns dos exames de ad-
missão mais concorridos do país
para as faculdades de medicina
e cargos públicos. Desde então,
o movimento se expandiu para
além das reclamações sobre os
exames, atraindo profissionais e
famílias e canalizando uma frus-
tração mais ampla.

Na segunda-feira passada,
milhares de manifestantes já ti-
nham desafiado as restrições e
marchado em direção ao Parla-
mento antes da polícia também
dispersar o protesto com gás la-
crimogêneo e cassetetes.

Os manifestantes se reorgani-
zaram na manhã desta quinta-

feira e retornaram ao local do
protesto, apesar dos bloqueios
nas vias, enquanto as autorida-
des suspenderam os serviços do
metrô de Nova Délhi em 16 esta-
ções da região central da cidade,
em uma tentativa de limitar o
acesso às manifestações.

MODI 
A questão dos vazamentos de

provas tornou-se um símbolo da
frustração de milhões de jovens
indianos. Os manifestantes exi-
gem a renúncia do ministro da
Educação, Dharmendra Prad-
han, reformas no sistema de exa-
mes e indenização às famílias de
estudantes que morreram por
suicídio após os vazamentos.

Diante da pressão crescente,
Modi abordou publicamente o
tema pela primeira vez nesta
quinta-feira e anunciou tribu-
nais de tramitação acelerada pa-
ra julgar casos de vazamento de
provas. Esses tribunais especiais
foram criados para acelerar pro-
cessos no sistema de Justiça da
Índia, conhecido pela lentidão.

"Nada é mais importante do
que o bem-estar e o futuro da
nossa juventude!", escreveu Mo-
di na rede social X. O anúncio
não acalmou os manifestantes,
que afirmaram que Modi não
respondeu às demandas por
responsabilização e reformas.

"Em vez de oferecer uma solu-
ção que seja conveniente para ele,

deveria trabalhar por uma solução
que seja conveniente para o país e
dar o exemplo", disse o estudante
de Direito Daksh Bhargava.

Partido Barata Líderes do
Partido Popular Barata, que deu
início ao movimento de protes-
to, disseram que não encerrarão
as manifestações até que o mi-
nistro da Educação renuncie.
Mantendo o estilo bem-humo-
rado do movimento, seu funda-
dor, Abhijeet Dipke, respondeu
publicando um meme de Prad-
han com a legenda: "Olá, meu
nome é Nada."

O movimento Barata come-
çou como uma campanha satíri-
ca na internet em maio e foi para
as ruas em junho deste ano, por
meio de pequenos protestos em
várias cidades. Ganhou força
depois que o ativista Sonam
Wangchuk aderiu às manifesta-
ções e iniciou uma greve de fo-
me que já dura mais de três se-
manas. No fim de semana, a po-
lícia transferiu Wangchuk à for-
ça para um hospital.

INSATISFAÇÃO 
Para muitos jovens indianos,

os protestos se tornaram uma
das poucas formas visíveis de
dissidência em um país onde
manifestações contra o governo
Modi levaram a uma repressão
mais ampla contra ativistas,
opositores e protestos públicos.

O rápido crescimento do mo-

vimento para além dos grupos
estudantis reflete uma frustra-
ção mais ampla entre os jovens
indianos e acompanha uma ten-
dência observada no Sul da
Ásia, onde os jovens têm lidera-
do movimentos antigoverna-
mentais nos últimos anos.

O movimento também con-
quistou apoio entre indianos de
todas as idades devido às preo-
cupações com a responsabiliza-
ção do governo, o desemprego e
as oportunidades econômicas.

Partidos de oposição apoia-
ram os protestos e usaram o te-
ma para pressionar o governo
no Parlamento. Também foram
realizadas manifestações e atos
de solidariedade em outras ci-
dades indianas, refletindo como
o movimento se espalhou para
além da capital.

A Índia tem uma das popula-
ções mais jovens do mundo,
com milhões de pessoas entran-
do em um mercado de trabalho
que tem enfrentado dificulda-
des para criar empregos estáveis
e bem remunerados em número
suficiente. Apesar de anos de rá-
pido crescimento econômico,
muitos jovens afirmam que suas
perspectivas não melhoraram.

Como um dos maiores blo-
cos eleitorais do país, a juventu-
de indiana também pode se tor-
nar uma força política cada vez
mais importante nas próximas
eleições.

INVERNO: Sol com muitas nuvens e 
chuva no fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:31

19º26º 85%
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Programa Tolerância
Zero: Prefeitura do Rio
inicia segunda fase

A Prefeitura do Rio, integrada
ao Governo do Estado, interdi-
tou, ontem, dois depósitos ile-
gais em Copacabana, na Zona
Sul do Rio. O combate aos espa-
ços de armazenamento utiliza-
dos ilegalmente faz parte da se-
gunda fase do Tolerância Zero,
que tem por objetivo promover
a desarticulação da cadeia logís-
tica criminosa responsável por
abastecer e financiar o comércio
ilegal na orla da Zona Sul.

“O Programa Tolerância Ze-
ro estabelece uma política pú-
blica permanente baseada em
ocupação territorial, inteligên-
cia integrada, fiscalização contí-
nua e atuação coordenada en-
tre Prefeitura e Governo do Es-
tado. O objetivo é impedir a
reorganização das atividades
ilegais, proteger os trabalhado-
res regularmente autorizados,
recuperar os espaços públicos
para a população e romper a es-
trutura logística e financeira
que sustenta o comércio ilegal
no polígono compreendido en-
tre Leme, Copacabana, Ipane-
ma e Leblon”, explicou o secre-
tário municipal de Ordem Pú-
blica, Marcus Belchior.

Os agentes chegaram à Gale-
ria Ritz Copacabana, na Avenida
Nossa Senhora de Copacabana,
e no Espaço Casa de Pedra, na
Rua Sá Ferreira, simultanea-
mente, às 9h. Foram apreendi-
das nove toneladas de equipa-
mentos e 55 quilos de alimentos
impróprios para o consumo e

em más condições sanitárias,
que tinham capacidade para ge-
rar uma receita diária de cerca
de R$ 8.800,00 para o crime or-
ganizado.

Durante a fiscalização, foi ne-
cessário o bloqueio total da Rua
Sá Ferreira, entre as ruas Raul
Pompéia e a Bulhões Carvalho,
e uma faixa da Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, entre
as ruas Figueiredo de Maga-
lhães e Siqueira Campos. Am-
bos os estabelecimentos, que
não possuíam nenhum alvará
válido para a atividade comer-
cial de depósitos, diante das ile-
galidades encontradas foram
autuados. Carrocinhas que esta-
vam na Ladeira Saint Roman
também foram recolhidas.

Em três lojas e três boxes na
Galeria Ritz foram identificados
furtos de energia. As mercado-
rias e estruturas apreendidas fo-
ram encaminhadas diretamen-
te ao Depósito Público Munici-
pal de Bonsucesso, na Zona
Norte. Qualquer objeto ou mer-
cadoria pode ser recuperada pe-
los seus proprietários mediante
apresentação da nota fiscal e o
cumprimento administrativo le-
gal. A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano e Li-
cenciamento (SMDU) em con-
junto à Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
(SMDE) está averiguando os
imóveis fiscalizados, com o in-
tuito de darem uma nova finali-
dade pública a esses locais. 

AMBULANTES

Operação da Polícia
Civil mira quadrilha
de roubos e sequestros 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro deflagrou ontem, a Ope-
ração Rota Segura Madureira
para cumprir mandados de
prisão contra integrantes de
grupos criminosos responsá-
veis por roubos e crimes gra-
ves na região de Madureira, na
zona norte do Rio. A ação con-
duzida pela 29ª DP (Madurei-
ra) ocorreu no Complexo da
Serrinha, em Vaz Lobo, e na
Comunidade da Primavera,
em Cavalcanti.

De acordo com as investi-
gações, os criminosos atua-
vam de forma organizada e
eram responsáveis por roubos
de veículos, cargas, celulares e
de transeuntes, além de extor-

sões e sequestros. Os crimes
eram cometidos em Madurei-
ra, Cavalcanti, Engenheiro
Leal e bairros vizinhos da zona
norte do Rio.

A investigação da 29ª DP
reuniu informações de inteli-
gência, análise de registros e
monitoramento dos investiga-
dos para identificar os autores
dos crimes. Com base na in-
vestigação, a polícia pediu a
prisão dos investigados. Se-
gundo a Polícia Civil, a ação
desta quinta-feira tem como
objetivo "retirar esses crimi-
nosos de circulação, recuperar
bens e veículos subtraídos e
interromper a atuação dos
grupos criminosos".

ROTA SEGURA

ESPECIAL

IA muda indicadores de desempenho e pressiona
empresas a transformar operações, aponta pesquisa

POR REDAÇÃO

A inteligência artificial (IA) tem alterado a
forma como empresas medem produtivi-

dade, eficiência e competitividade, levando or-
ganizações a rever processos, estruturas e es-
tratégias de investimento. Em um cenário de
adoção crescente da tecnologia, executivos re-
latam avanços no uso da IA, mas ainda enfren-
tam dificuldades para transformar projetos em
ganhos de desempenho. O movimento ocorre
em diferentes setores da economia e reforça a
necessidade de integração entre tecnologia,
gestão de dados e qualificação das equipes.

Levantamento da PwC, realizado com 767 lí-
deres de operações e cadeia de suprimentos de
empresas dos Estados Unidos, mostra que 85%
dos entrevistados afirmam estar à frente dos
concorrentes em transformação digital. Apesar
disso, 89% reconhecem que os investimentos
em tecnologia ainda não entregaram todos os
resultados esperados. A pesquisa também re-
vela que apenas 27% das empresas incorpora-
ram uma estratégia de IA em todas as unidades
de negócio, enquanto 37% dizem confiar na
execução de processos operacionais completos

por agentes de inteli-
gência artificial.

Os dados indicam
que a adoção da IA
deixou de ser apenas
uma iniciativa voltada
para inovação e pas-
sou a influenciar indi-
cadores ligados à pro-
dutividade, velocidade
de resposta, qualidade
operacional e redução
de custos. Segundo a
PwC, organizações que
conseguiram combi-
nar inteligência artifi-
cial, modernização da
infraestrutura de da-
dos e revisão do mode-
lo operacional regis-
traram desempenho
superior em compara-
ção às empresas que
implementaram proje-
tos isolados.

Outro desafio apon-
tado pelo estudo está
na qualidade das infor-
mações utilizadas pe-
los sistemas. Cerca de
87% dos executivos
afirmam que proble-
mas relacionados aos
dados compromete-

ram a geração de valor das iniciativas digitais.
Apenas 30% disseram ter alcançado melhorias
relevantes na qualidade e confiabilidade des-
sas bases, consideradas fundamentais para
que ferramentas de IA produzam resultados
consistentes.

IA nas empresas: produtividade depende de
estratégia e governança

Para o professor Silvio Meira, cientista-chefe
da TDS.Company e membro da Academia Bra-
sileira de Ciências, a inteligência artificial pro-
duz resultados quando faz parte da estratégia
da organização e não apenas da aquisição de
novas ferramentas. "A tecnologia precisa estar
conectada aos processos, às pessoas e aos obje-
tivos do negócio. Sem essa integração, o poten-
cial da IA tende a ficar restrito a iniciativas iso-
ladas", afirma.

Na mesma linha, Demi Getschko, diretor-
presidente do NIC.br e membro da Academia
Brasileira de Ciências, destaca que o desempe-
nho da IA depende da qualidade das informa-
ções utilizadas pelos sistemas. Segundo ele,
modelos alimentados por dados organizados e
confiáveis oferecem maior previsibilidade, en-
quanto falhas na governança reduzem a efi-
ciência das aplicações.

A pesquisa da PwC também mostra mudan-
ças na estrutura das empresas. Entre os entre-
vistados, 94% afirmam que pretendem migrar
para modelos operacionais mais horizontais e
integrados, impulsionados pela automação e
pela inteligência artificial. Atualmente, apenas
41% das organizações já operam nesse forma-
to, indicando que a transformação organiza-
cional ainda está em curso.

A expectativa dos executivos é que a IA am-
plie a colaboração entre áreas e automatize ati-
vidades repetitivas, permitindo que profissio-
nais concentrem esforços em funções analíti-
cas e de tomada de decisão. Mais de 80% dos
participantes acreditam que agentes inteligen-
tes e automação contribuirão para eliminar
barreiras entre departamentos e acelerar fluxos
de trabalho.

Especialistas avaliam que o impacto da inte-
ligência artificial sobre o desempenho das em-
presas dependerá menos da quantidade de in-
vestimentos e mais da capacidade de integrar
tecnologia, dados e processos. Nesse contexto,
a IA deixa de ser um diferencial restrito ao setor
de tecnologia e passa a influenciar indicadores
financeiros, operacionais e estratégicos em di-
ferentes segmentos da economia, tornando-se
um fator cada vez mais presente nas decisões
corporativas.
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